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MANUTENÇÃO METROFERROVIÁRIA
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Manutenção 

17ª SEMANA DE TECNOLOGIA - I

Presidente da AEAMESP abriu a 17ª Semana de Tecnologia reafirmando 

a crença de que o futuro do Brasil está nos trilhos

“O nosso objetivo, ao longo destes próximos três dias, é fazer com que mais pessoas acreditem que 

o futuro, para o nosso País, está nos trilhos”, disse o presidente da AEAMESP, engenheiro José 

Geraldo Baião, ao abrir na tarde de 13 de setembro de 2011, no Centro de Convenções Frei 

Caneca, em São Paulo, a 17ª Semana de Tecnologia Metroferroviária, em cerimônia que teve, na 

mesa solene, a presença de Sérgio Avelleda, presidente do Metrô-SP; Mário Bandeira, presidente 

da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM); Luiz Valença de Oliveira, presidente da ViaQuatro; 

Joaquim Lopes da Silva Júnior, presidente da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU); Luiz 

Fernando Ferrari, vice-presidente da Associação Brasileira da Indústria Ferroviária (Abifer) e vice-presidente do 
Sindicato Interestadual da Indústria de Material e Equipamentos Ferroviários e Rodoviários (Simefre). 

RAZÕES

Em seu pronunciamento, José Geraldo Baião reiterou o lema da 17ª Semana de Tecnologia, assinalando que “O 

Futuro está nos Trilhos! Os caminhos para o desenvolvimento” é uma assertiva reveladora de que a AEAMESP 

acredita que a competitividade brasileira no cenário mundial e as soluções de transporte de pessoas e mercadorias 

no País dependem de uma maior participação do modo metroferroviário na matriz de transporte. O dirigente 

enumerou as razões pelas quais a alternativa metroferroviária deve ser priorizada quando se pensa na 

estruturação do transporte público urbano e também na movimentação de pessoas e cargas em médias e longas 

distâncias. Transporte urbano de passageiros. Ele afirmou que, quanto ao transporte de passageiros, nos 

centros urbanos, os modos sobre trilhos atendem a demandas que requerem altas e médias capacidades de 

transportes (de 30 a 70 mil passageiros por hora e por sentido). Disse que os sistemas de alta capacidade –
metrôs e trens metropolitanos – são estruturadores troncais do sistema de transporte, e contribuem para reduzir os 

níveis de poluição e de doenças respiratórias, por utilizarem energia elétrica, limpa e renovável, além de 

colaborarem para a revitalização de regiões degradadas nas cidades, gerando também valorização imobiliária por 

onde passam. “São alternativas de solução para corredores de ônibus saturados ou que não podem ser ampliados 

pela falta de espaço. Quando segregados, os sistemas metroferroviários propiciam as maiores velocidades médias 

e um maior grau de automação, fatores que resultam em diminuição dos tempos de viagens e menores custos 

operacionais e produzem o maior benefício socioeconômico e ambiental para as cidades. Passageiros em 

médias e longas distâncias. O presidente da AEAMESP salientou que nas ligações de médias e longas 

distâncias os modos sobre trilhos têm também apreciáveis vantagens: não requerem o pagamento de pedágios, 

permitem reduzir os tempos de viagens, em relação ao modo rodoviário (que perdem velocidade nas saídas e 

chegadas das grandes metrópoles), e possibilitam redução dos tempos de viagens, em relação ao modo aéreo 

para distâncias entre 250 e 600 km, no caso do uso de trens de alta velocidade. “O Trem de Alta Velocidade (TAV) 
oferece maior nível de conforto, em relação ao modo rodoviário, tanto coletivo, quanto individual e permite que se 

utilizem serviços de alimentação, sem que se pare e interrompa-se a viagem”, disse. Transporte de cargas sobre 

trilhos. No entendimento de José Geraldo Baião, com respeito ao transporte de cargas, os modos sobre trilhos 

reduzem o preço dos fretes para grandes volumes e longa distâncias, propicia economia de combustíveis, pela não 

utilização de milhares de caminhões para transportar o mesmo volume da carga, o que contribui para reduzir os 

índices de poluição nas cidades. “E contribuem para reduzir os congestionamentos nas entradas e saídas das 

cidades”.

FOCOS DO DEBATE

“Esta edição da Semana de Tecnologia vai tratar, em geral, de temas relevantes em que estão inseridos os 

transportes sobre trilhos: as políticas públicas urbanas, o planejamento integrado para a mobilidade urbana, e com 
não poderia deixar de ser, a questão ambiental e sua influência sobre as cidades e a saúde dos cidadãos”, 

anunciou o presidente da AEAMESP, acrescentando: “O Futuro está nos Trilhos! Os caminhos para 

desenvolvimento” o tema principal deste ano, por meio do qual buscaremos mostrar a importância de unirmos os 

esforços dos governos, da indústria, das operadoras, das entidades de classe, dos profissionais da área 

tecnológica e dos cidadãos brasileiros na construção de um novo País, com projetos metroferroviários e de 

infraestrutura necessários a serem implantados a curto, médio e longo prazo”. Reestruturação da programação.

Disse que com a reestruturação promovida na grade de programação, a 17ª Semana de Tecnologia permitiu uma 

quantidade maior de trabalhos técnicos, desenvolvidos por profissionais e por empresas, com abordagem de 

temas referentes a processos de manutenção, novas tecnologias nas áreas de engenharia civil e de sistemas, bem 

como nos novos modos de transportes que atualmente estão sendo discutidos e implantados no País: Monotrilhos, 

VLT e TAV, proporcionando um rico e importante intercâmbio de conhecimentos. Temas dos painéis de debate.

Para os painéis de debates foram programados temas concernentes às políticas públicas e sua integração, à 
importância do planejamento urbanos nas cidades, projetos sustentáveis na ocupação do solo, as diversas ações e 

soluções para a preservação do meio ambiente, investimentos permanentes no setor de transporte público sobre 

trilhos, nas cidades e na ligação entre elas, com trens regionais ou de longo percurso; a logística integrada no 

transporte ferroviário de carga e passageiros e a expansão da malha metroferroviária no País. “Um dos nossos 

objetivos é mostrar para a sociedade organizada, órgãos de governo e agentes financeiros a importância de se 

considerar, no cálculo da taxa de retorno dos investimentos, também os ganhos das externalidades monetizáveis”.

AVANÇOS

Baião lembrou que no encerramento da 16ª Semana de Tecnologia, em 2010, havia assinalado que a década que 

estava por terminar deixava um saldo positivo, marcado por um horizonte de forte expansão dos sistemas sobre 

trilhos no País e que será preciso estar preparados para defender essa forma positiva de encarar o nosso setor e 
buscar fazer com que os governantes – em especial os que seriam eleitos no pleito de 3 de outubro último –

atuassem decididamente no sentido de planejar e garantir a expansão de todos os segmentos do setor 

metroferroviário. “No âmbito federal, o cenário ainda é obscuro. O leilão do TAV foi mais uma vez adiado, os 

projetos ferroviários em implantação aguardam a troca dos gestores da área de transporte e apuram-se 

responsabilidades nos contratos. Aqui em São Paulo o governo deu a sua resposta ao dar continuidade ao plano 

de expansão e modernização em curso e ao garantir para a década que se inicia dois cenários, um firme com 

linhas de metrô e monotrilhos para operar até 2014 e outro planejado até 2020”., disse assinalando que detalhes 

sobre esse quadro paulista seriam apresentados na própria 17ª Semana de Tecnologia pelo secretário dos 

Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo, Jurandir Fernandes. Trens regionais e ferroanel. E 

acrescentou: “Como o TAV permanece indefinido, o governo paulista decidiu colocar em marcha um antigo projeto 

de implantação de trens regionais, para promover as ligações Inter metropolitanas, como resposta a um trânsito 

cada vez mais caótico. Por outro lado, e para resolver de uma vez por todas o problema da convivência da carga 

com o transporte de passageiros nas linhas da CPTM, há, no momento, uma interlocução positiva entre o governo 
federal, estadual e a iniciativa privada para tirar definitivamente do papel o projeto do ferroanel”.

Início

17ª SEMANA DE TECNOLOGIA - II

Com 57 sessões e 2.350 participantes, a 17ª Semana debateu 

tecnologias e perspectivas para o setor metroferroviário 

A 17ª Semana de Tecnologia Metroferroviária, realizada de 13 a 16 de setembro de 2011, no Centro 

de Convenções Frei Caneca, em São Paulo, teve a presença de aproximadamente 2.350 

participantes, que puderam assistir a 57 sessões técnicas, além de sessões solenes e de 

homenagens. A informação foi prestada pelo engenheiro Jayme Domingo Filho, vice-presidente da 

AEAMESP para Atividades Técnicas, coordenador técnico do encontro. Mais espaço para os 

trabalhos técnicos. Com a mudança no formato da programação técnica, neste ano, o número de trabalhos 

técnicos foi ampliado de 32 para 44, dando maior oportunidade para profissionais e empresas apresentarem o 

resultado de seus esforços na busca de desenvolvimentos tecnológicos. Foram apresentados trabalhos nas áreas 

de planejamento, construção civil, sistemas de sinalização e alimentação elétrica, operação, manutenção e novos 

modos de transportes, como Monotrilhos e VLTs. “É preciso ressaltar a riqueza e a relevância das apresentações 
destes trabalhos técnicos, pois foram elaborados, no dia a dia, por profissionais de grande competência técnica e 

que têm contribuído para o desenvolvimento técnico, e potencializados ganhos reais para o setor metroferroviário. 

Parabenizo nossos colegas pela dedicação, pela competência e paixão destinadas ao setor”, disse o vice-

presidente. Disponíveis no Portal AEAMESP Jayme Domingo Filho informou também que em breve arquivos 

com as apresentações de trabalhos técnicos bem como apresentações feitas durante os painéis de debate estarão 

disponíveis na Biblioteca Técnica, no Portal da AEAMESP 

METROFERR 2011

O evento incluiu ainda a Metroferr 2011, exposição de produtos e serviços metroferroviários, que reúne as 

empresas mais representativas do setor, para mostrar o que há de mais moderno em termos de equipamentos, 

sistemas e serviços na área metroferroviária. A organização e comercialização esteve a cargo da Marcelo Fontana 
Promoções & Eventos. Patrocinadores. Foram patrocinadores da 17ª Semana de Tecnologia Metroferroviária as 

seguintes organizações: AcellorMittal, Alcatel-Lucent, Alstom, Altus, Bombardier, BNDES, CAF Brasil, IEME, 

Invensys, Metrô Rio, Mendes Jr., MPE, Poyry, Ruf International, Siemens, ViaQuatro. Apoiadores. Foram 

apoiadoras as seguintes organizações: Metrô-SP, CPTM, EMTU, Secretaria dos Transportes Metropolitanos, 

Governo do Estado de São Paulo, ABIFER, AECESP, AEEFSJ, AESabesp, ALEASP, ANTF, ANPTrilhos, ANTP, 

CREA-SP, Instituto de Engenharia, Metrofor, Revista Ferroviária, Revista Ferrovia, São Paulo Convention, SEAM, 

SEESP, SIMEFRE, VDI.

PRIMEIRAS SESSÕES

Houve 13 painéis realizados na sala principal da 17ª Semana de Tecnologia Metroferroviária, que contaram com a 

contribuição de técnicos, professores, pesquisadores e dirigentes públicos e privados, sempre com o envolvimento 

efetivo dos congressistas. Excelência futura. Na palestra de abertura, sobre o tema da Excelência futura, o 
fundador e principal executivo do Grupo Amana-Key, Oscar Motomura, mostrou, por meio de exemplos, que é 

possível “viabilizar o impossível”, sendo necessário, para tanto, colocar na mesa as questões que devem dar 

visibilidade às soluções; ele assinalou que para a obtenção do êxito, é preciso que andem juntos o conhecimento, 

a perseverança, a política e muita paixão. O estágio em que estão os monotrilhos. O Metrô de São Paulo – mais 

uma vez saindo na frente, com uma nova tecnologia – mostrou, em conjunto com Bombardier e a joint venture 

MPE-Scomi, o quanto suas equipes técnicas estão se capacitando para implementar na cidade de São Paulo, as 

primeiras duas linhas de monotrilhos do País. A sessão reuniu os engenheiros do Metrô-SP Marcos Kassab, 

Epaminondas Duarte Júnior e Paulo Sérgio Amalfi Meca; o diretor comercial da Bombardier Transport, Eduardo 

Saccaro, e os engenheiros Fábio Montanari da Cunha Ponto e André von Stockert, representantes da joint-venture 

formada pelo Grupo MPE e pela empresa malasiana Scomi Engineering. “Pudemos conhecer em detalhes as 

especificações de obra civil, sistemas e material rodante. Esta capacitação tecnológica de projeto e implantação 

em pleno processo somará à futura 'expertise' na operação e na manutenção do Metrô de São Paulo. Neste painel 
ficou claro o empenho do corpo técnico na absorção dessa nova tecnologia”, disse Jayme Domingo. Transporte, 

clima e saúde. Na sessão sobre como o transporte pode ajudar o clima e a saúde da população, um dos recados 

essenciais foi a necessidade de se estimular uma maior mobilização na sociedade para que o tema da poluição 

mereça atenção real dos governos, e para que se comecem a produzir medidas efetivas a respeito do problema, a 

despeito do poder econômico – a exemplo do que vem acontecendo com a questão do cigarro. Outro aspecto diz 

respeito aos projetos sobre esse tema, elaborados isoladamente pelos órgãos públicos, não havendo uma 

integração entre eles para que, efetivamente, se estabeleça um plano de ação concreto capaz de garantir maior 

impacto às iniciativas. A coordenação do painel foi do vereador paulistano Gilberto Natalini com a participação, 

como palestrantes, do médico Paulo Saldiva, professor da Faculdade de Medicina da USP; professor Luiz Gylvan 

Meira Filho, pesquisador da USP, Márcio Schettini da São Paulo Transportes e; Osvaldo Lucon, da Secretaria do 

Meio Ambiente do Estado de São Paulo. . Planejamento e mobilidade. Na tarde do primeiro dia, houve o debate 

do planejamento integrado para a mobilidade urbana, moderado pelo diretor da AEAMESP, engenheiro Pedro 
Machado, com a participação de Reginaldo Reinert, arquiteto e urbanista do Instituto de Pesquisa e Planejamento 

Urbano de Curitiba (Ippuc); Mauricio Thesin, da Secretária de Transportes e Vias e Vias Públicas de São Bernardo 

do Campo, e Joaquim Lopes da Silva Júnior, diretor presidente da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos 

(EMTU-SP). Externalidades positivas. Em outro painel, a AEAMESP resgatou o tema das externalidades 

positivas dos sistemas sobre trilhos, a ser empunhado como uma bandeira política em favor de maiores 

investimentos no setor. A AEAMESP propõe que o entendimento complexo destas externalidades seja traduzido 

numa linguagem menos técnica, facilitando sua compreensão para a sociedade e para os governos. A sessão teve 

moderação do presidente da Comissão Metroferroviária da ANTP, Joubert Fortes Flores, e reuniu consultor 

Eduardo Alcântara Vasconcellos; Alberto Epifani, gerente de Planejamento e Integração de Transportes do Metrô-

SP, e Antônio Carlos de Moraes, presidente da Comissão de Economia da ANTP.

TERCEIRO DIA

Trens Regionais e o Trem de Alta Velocidade. A 17ª Semana de Tecnologia abordou o novo modelo de licitação 

do Trem de Alta Velocidade (TAV) que terá agora duas etapas, a primeira para a escolha da tecnologia a ser 

empregada e de quem cuidará da operação do trem, e a segunda para escolher o responsável pela construção no 

último trimestre deste ano será lançado o edital e que o leilão deverá acontecer no primeiro semestre de 2012. Na 

mesma sessão, a CPTM assegurou que dentro de mais um ano, em setembro de 2012, haverá um quadro mais 

claro e completo dos trens regionais na macrometrópole de São Paulo, interligando a capital a Sorocaba, Jundiaí e 

Santos. A sessão foi moderada por Gerson Toller Gomes, da Revista Ferroviária, e teve a participação de 

Bernardo José Figueiredo de Oliveira, diretor geral da Agência Nacional de Transportes Terrestre (ANTT); de 

Silvestre Eduardo Rocha Ribeiro, diretor da Companhia Paulista Trens Metropolitano (CPTM), e de Vicente Abate, 

presidente da ABIFER. Trens Turísticos. “Num painel específico, ficou claro que a operação de trens turísticos 

não se resume no serviço em si, mas englobam diversos outros aspectos como o relacionamento com a 
comunidade e o zelo pelos patrimônios histórico, cultural e turístico. Foram apresentados exemplos de êxito, que 

comprovam a viabilidade e a perspectiva futura positiva desse segmento”, disse Pedro Machado, diretor da 

AEAMESP. O painel foi moderado por Ayrton Camargo e Silva, diretor da Estrada de Ferro Campos do Jordão 

(EFCJ) e reuniu Antonio Pastori, presidente da Associação Fluminense de Preservação Ferroviária (AFPF); Cássia 

Maria Teixeira de Almeida, da Ferrovia Centro Atlântica (FCA), e Sonia Rodrigues Haddad, , Superintendente de 

Serviços de Transporte de Passageiros da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT). Experiência 

internacional. Com a coordenação de Sérgio Avelleda, presidente da Alamys e do Metrô-SP, houve uma painel 

que reuniu Joël Meierfeldt , project manager da Deutsche Bahn International, da Alemanhã, e Carole Fleurisson da 

Société Natioale des Chemines de fer Français (SNCF), da França. Eles mostraram os modelos de integração 

utilizados em seus países, os quais foram estruturados na primeira metade do século passado, percebendo com 

antecipação a urgência e a necessidade de proporcionar melhorias na mobilidade urbana. “Com estes exemplos 

práticos demonstrados, concluímos que, para solucionarmos os diversos problemas de mobilidade em nossas 

metrópoles, é mais do que necessário e urgente criarmos uma integração política entre os governos”, avaliou o 
vice-presidente da AEAMESP. Logística do Transporte e Cargas e o 'Custo Brasil'. Uma sessão foi muito 

esclarecedora foi a que discutiu o a logística do transporte e 'Custo Brasil'. Nela, foi possível perceber a visão dos 

produtores agrícolas, usuários capitais dos sistemas de trens de carga, evidenciando que não somente a carência 

e o custo do transporte ferroviário afetam esse setor, mas também problemas em outros modos e instalações, bem 

como a falta de condições de armazenamento. De novo, evidenciaram-se as divergências existentes entre governo 

de concessionárias do setor ferroviário de cargas com relação ao novo marco regulatório do setor. O painel foi 

coordenado por Marcelo Perrupato e Silva, Secretário de Política Nacional de Transportes do Ministério dos 

Transportes, com a participação de Edeon Vaz Ferreira, Diretor Executivo do Inst. Pró Logística de Mato Grosso -

Aprosoja; Rodrigo Otaviano Vilaça, presidente executivo da Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários 

(ANTF), e Bernardo José Figueiredo de Oliveira, diretor geral da ANTT.

ÚLTIMO DIA

Novas tecnologias. A 17ª Semana permitiu um debate caloroso das novas tecnologias que estão sendo 

implantadas em nosso setor, com a participação do Metrô de São Paulo e Via Quatro no painel dedicado ao tema. 

As tecnologias avançadas e os níveis de automação. O consultor Peter Ludwig Alouche, da PA Transport 

Consulting (PATC), moderou a sessão, que teve como participantes David Turbuk, gerente de Projetos de Sistema 

do Metrô-SP, e Jorge Martins Secall, diretor da Via Quatro. Recursos para investimento em mobilidade. Quanto 

à questão dos investimentos, a 17ª Semana destacou os efeitos negativos do contingenciamento de recursos que 

deveriam ser aplicados em infraestrutura. E abordou ainda o amplo conceito das PPPs no País. “Vimos que temos 

muito a aprender na utilização das Parcerias Público-Privadas (PPPs). O Ministério do Planejamento mostrou 

projetos concretos para os próximos anos com as linhas de recurso”, avaliou Jayme Domingo Filho ao comentar 

este painel. A sessão foi moderada pelo diretor de planejamento da CPTM, Silvestre Eduardo Rocha Ribeiro, e 

reuniu Pablo Barrio Arconada, engenheiro do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES); 
Guilherme Ramalho, coordenador de infra-estrutura do Ministério do Planejamento, e Mauricio Portugal Ribeiro, da 

Fundação Getúlio Vargas, do Rio de Janeiro (FGV-RJ). Participação federal nos investimentos em mobilidade. Do 

penúltimo painel participaram o deputado Vanderlei Macris, da Comissão de Viação e Transporte da Câmara 

Federal, e Guilherme Ramalho, coordenador de infra-estrutura do Ministério do Planejamento, ocasião em que se 

ressaltou importância da participação federal nos investimentos dos transportes metroferroviários nas cidades 

brasileiras. A sessão foi coordenada pelo consultor e associado da AEAMESP, engenheiro Charles Marot. O painel 

final, trouxe uma exposição do secretário dos Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo, Jurandir 

Fernandes, garantindo a continuidade da expansão metroferroviária ao longo deste governo e iniciativas para 

garantir novos projetos para o próximo período de gestão estadual. O secretário criticou o fato de o Conselho 

Municipal do Meio Ambiente, de São Paulo, impor 65 condicionantes para aprovação das obras de extensão da 

Linha 2 – Verde em monotrilho, entre Vila Prudente e Cidade Tiradentes; as exigências, segundo o secretário, 

determinam atrasos na obra de implantação do novo sistema.

SESSÃO DE ENCERRAMENTO

A mesa solene da sessão de encerramento reuniu o presidente da AEAMESP, José Geraldo Baião, o secretário de 

Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo, Jurandir Fernandes; o presidente do Metrô-SP e presidente 

da Associação Latinoamericana de Metrôs e Subterraneos (Alamys), Sérgio Avelleda; o presidente do Instituto de 

Engenharia Aluizio de Barros Fagundes; o presidente do Instituto Metrus de Seguridade Social, Fábio Mazzeo; o 

presidente do Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo, da Federação Nacional dos Engenheiros e da 

Confederação Nacional dos Trabalhadores Liberais Universitários, Murilo Celso de Campos Pinheiro, e o 

presidente da Associação Nacional de Transpoirte Públicos, Ailton Brasiliense Pires. 

Início

17ª SEMANA DE TECNOLOGIA - III

A 18ª Semana de Tecnologia está definida para o período de 11 a 14 de 

setembro de 2012

Já está definido o calendário da 18ª Semana de Tecnologia Metroferroviária e da Metroferr 2012. Os 

eventos acontecerão novamente no Centro de Convenções do Shopping Frei Caneca, em São 
Paulo, entre os dias 11 e 14 de setembro de 2012. O anúncio foi feito ao final da 17ª Semana pelo 

presidente da Entidade, engenheiro José Geraldo Baião. 

Início

17ª SEMANA DE TECNOLOGIA - IV

AEAMESP distingue quatro engenheiros por contribuição ao setor 

metroferroviário

Na solenidade de comemoração dos 21 anos da AEAMESP e dos 37 anos de entrada em operação 

do Metrô-SP, ocorrida em 14 de setembro, a AEAMESP distinguiu os engenheiros Rogerio Belda, 

Ariovaldo Ferraz de Arruda Veiga, Luiz Carlos Pereira Grillo, atuantes no Metrô-SP, e Charles Marot, 

incentivador do setor metroferroviário e recém aposentado pelo BNDES, atualmente atuando como 

consultor. Dois presentes. Na cerimônia, Grillo recebeu placa alusiva à distinção das mãos do 

presidente do Metrô-SP, Sérgio Henrique Passos Avelleda, e Ariovaldo Veiga, das mãos do diretor de 

Planejamento e Expansão do Metrô-SP, Laércio Mauro Santoro Biazott. Ambos agradeceram a homenagem por 

meio de rápidos pronunciamentos. Charles Marot recebeu a distinção dois dias depois das mãos do engenheiro 

Baião, presidente da AEAMESP, ao participar, como moderador, do penúltimo Painel das sessões finais do 

encontro. Convalescendo de uma cirurgia, Rogerio Belda não pode comparecer, tendo sido representado pelo 
engenheiro e amigo Joaquim Bastos, que, em seu nome, leu um texto de agradecimento e resumiu a trajetória 

profissional do homenageado. 
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17ª SEMANA DE TECNOLOGIA - V

Com a presença de familiares, uma homenagem a Sérgio Salvadori 

O engenheiro Nestor Soares Tupinambá conduziu no dia 16 de setembro de 2011, por ocasião da 

sessão de encerramento da 17ª Semana de Tecnologia Metroferroviária, um momento de 

homenagem ao engenheiro Sérgio Eduardo Fávero Salvadori, Diretor de Engenharia e Construções 

do Metrô-SP, associado-fundador da AEAMESP e uma das personalidades mais queridas do setor, 

falecido em junho de 2011. Trajetória. Um dos amigos mais próximos de Sérgio Salvadori, Nestor 
Tupinambá preparou um texto em que descreveu a trajetória do colega, lembrando em vários momentos de sua 

vida, em especial o amor pela família, pelo São Paulo F.C. e pelo Metrô-SP. Segundo Nestor, Sérgio Salvadori 

sempre foi “uma unanimidade”, de quem todos gostavam, em todas as situações de sua vida. A família participou 

do ato; Sérgio era casado com Regina Maria Maia Salvadori, com quem teve três filhos: Renato, Paula e Raquel. 

Visivelmente emocionado, Renato leu em nome da família um texto de agradecimento. 
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17ª SEMANA DE TECNOLOGIA - VI

Anuário Metroferroviário mostra que metrôs e trens urbanos 

transportaram 2,26 bilhões de passageiros em 2010; 187 milhões a mais 

do que em 2009

Em seu pronunciamento inaugural, o presidente da AEAMESP, José Geraldo Baião, mencionou 

dados do Anuário Metroferroviário 2011 – publicação da Editora OTM em parceria com a 

AEAMESP e que foi lançado durante a 17ª Semana de Tecnologia, o presidente da AEAMESP 

assinalou: “Temos 990 quilômetros de linhas de trens urbanos e metrôs, passamos de 15 para 17 

sistemas em operação no país e um número crescente de passageiros: em 2010, o último ano 

com dados fechados, alcançou-se a marca de 2 bilhões e 261 milhões de passageiros 

transportados. Esta demanda representou um acréscimo de 8,25 %, em relação a 2009”. 

Expansão e indústria. O Anuário Metroferroviário destaca que projetos em andamento ou anunciados para esta 

década sinalizam para os próximos anos ampliação da rede em pelo menos 300 km, o equivalente a 30% da 

malha atualmente em operação. Por outro lado, a indústria trabalha com a perspectiva de um novo período de 

crescimento e pretende fabricar no Brasil 4 mil carros de passageiros até 2019. Vontade de melhorar os sistema.

Segundo Baião, é certo que cerca de 90% desses passageiros estão nas duas maiores metrópoles do país, São 

Paulo e Rio de Janeiro, mas nos outros grandes centros e capitais há uma vontade de melhorar os sistemas e 

integrá-los mais adequadamente aos outros sistemas de transporte. Além disso, outros centros importantes 

estudam alternativas para também contar com os trilhos como parte da oferta de transporte público urbano.

TERCEIRA EDIÇÃO

O Anuário Metroferroviário 2011 traz um conjunto de informações referentes ao desempenho de sistemas 

metroferroviários brasileiros no ano de 2010. Uma novidade importante é que foram acompanhados 17 sistemas –

e não mais 15 –, uma vez que entraram em operação a Linha 4 – Amarela, do sistema metroferroviário paulistano, 

operada pelo consórcio ViaQuatro, e o Sistema do Cariri, entre as cidades cearenses de Juazeiro do Norte e Crato, 

operado pelo Metrofor. Dados sumarizados. A AEAMESP acompanha integralmente a produção do Anuário e, 
com base nas informações das operadoras, sistematizou informações que ajudam a caracterizar o conjunto dos 

sistemas metroferroviários em operação no País – dados reunidos em três tabelas, logo nas primeiras páginas da 

publicação. Disponível em breve em versão eletrônica no Portal da AEAMESP> O Anuário Metroferroviário 

2011, em versão integral, estará disponível para livre consulta, em breve, no Portal da AEAMESP. 

Início

JANTAR DANÇANTE

Reserve seus convites para o Jantar Dançante de 21 Anos da AEAMESP. 

O evento será em 14 de outubro, no Buffet Baiuca.

Encontram-se à venda os convites para o Jantar Dançante de 21 Anos da AEAMESP, evento que 

acontecerá no dia 14 de outubro de 2011, no Buffet Baiuca (Rua Maranhão, 983, Higienópolis, São 

Paulo-SP). Valores. O preço para os homens é de R$ 100,00, e para as mulheres, de R$ 80,00. Não 

associados pagam R$ 130,00. Parcelamento. O pagamento pode ser efetuado em até duas 

parcelas: no ato e em 30 de setembro próximos. Reservas e aquisições. As reservas e aquisições 

devem ser feitas com Débora Camichioli, responsável pela área de Eventos da AEAMESP, pelo telefone (11) 

3284-0041; pelo e-mail eventos@aeamesp.org.br, diretamente na secretaria da Associação, ou ainda nas áreas, 

com os representantes da AEAMESP, diretores e conselheiros.
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ESPORTE

Antepenúltima prova do 10º Desafio de Kart entre Amigos da AEAMESP 

já tem data e local: nesta quarta, 21 de setembro, 20h30, em Granja 

Viana 

A próxima prova do 10º Desafio de Kart entre Amigos da AEAMESP será realizada na noite de 21 

de setembro de 2011, quarta-feira, novamente no Kartódromo Internacional Granja Viana, 

localizado na Rua Dr.Tomas Sepe, 433, em Cotia-SP.Um pouco mais cedo. O diretor adjunto de 
esportes, Valter Belapetravicius, chama a atenção dos concorrentes para o fato de a próxima prova 

começar um pouco mais cedo do que o habitual, às 20h30. Confirmação e antecedência. Como 

vem acontecendo desde o início da competição, a coordenação solicita que os interessados 

confirmem a presença, pois as vagas são limitadas, e que cheguem com 30 minutos de antecedência em relação 

ao início da prova. Contatos com o diretor adjunto. Os telefones para contato com o diretor adjunto Valter 

Belapetravicius são (11)5084-6291 ou (11)8266-1541 (celular).

TRÊS PROVAS PARA O FIM

Faltam três provas para terminar a competição; após a sétima etapa, haverá descarte obrigatório de uma das 

etapas e a definição da campeã ou campeão acontecerá na oitava etapa, caracetrizada como a Grande Final de 

2011.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

Com os resultados das cinco primeiras etapas, a classificação do 10º Desafio de Kart entre Amigos da AEAMESP

está assim: 1º) Marina, 115 pontos; 2º) Sérgio, 114 pontos; 3º) Zizo, 100 pontos; 4º) Carlos Raul, 98 pontos; 5º) 

Valter, 97 pontos; 6º) Cléber, 95 pontos; 7º) Bruno, 95 pontos e 8º) Eduardo, 86 pontos. 

Acesse o portal do Kartódromo Internacional Granja Viana
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JORNAL DA AEAMESP

Está disponível no portal a nova edição do Jornal AEAMESP. 

Disponível no Portal da AEAMESP e acessível por meio de link ao final desta matéria, o Jornal 

AEAMESP Número 25, destaca em sua primeira página, na seção Opinião (reproduzida mais 

abaixo) que debate central da 17ª Semana de Tecnologia Metroferroviária, será sobre o futuro dos 

trilhos e o desenvolvimento. As páginas centrais trazem um apanhado sucinto dos debates que 

serão travados em cada um dos painéis do encontro. Outros assuntos.Nestor Tupinambá. Um dos 

assuntos da edição é um depoimento do engenheiro Nestor Soares Tupinambá, colega do Metrô-SP 

e da AEAMESP, que há mais de uma década se dedica à natação como fundista; ele afirma que nas 

longas travessias a nado, aprendeu a valorizar a disciplina. Nova Janela. Os leitores do jornal também 

encontrarão nova edição de Uma Janela para o Riso coluna especialmente preparada pelos engenheiros e 

associados da AEAMESP Rogerio Belda e Ariovaldo Veiga. Notícias. Outros textos informam sobre o jantar do Dia 
dos Namorados, aulas de dança de salão na sede da AEAMESP, a temporada quente nas pistas de kart, e o novo 

desafio do boliche.

EDITORIAL DO JORNAL AEAMESP

A 17ª Semana debaterá o futuro dos trilhos e o desenvolvimento. O Futuro está nos Trilhos! Os caminhos para 

o desenvolvimento. Este é o tema principal da 17ª Semana de Tecnologia Metroferroviária, que a AEAMESP 

promoverá no período de 13 a 16 de setembro de 2011, no Centro de Convenções Frei Caneca, em São Paulo, 

juntamente com a exposição de produtos e serviços para o setor, a Metroferr 2011. Com a adoção desse tema, a 

proposta é realçar a importância da união de esforços – governos, indústria, operadoras, entidades de classe, 

profissionais da área tecnológica e cidadãos brasileiros – na construção de um novo País, com projetos 

metroferroviários e de infraestrutura para serem implantados em curto, médio e longo prazo. Busca-se fazer com 
que a 17ª Semana, a exemplo dos encontros realizados nos anos anteriores, amplie o intercâmbio de ideias, 

estabelecendo um fórum para o debate sempre atualizado de questões tecnológicas, políticas e institucionais que 

envolvem o setor.

Para esta edição, foi programado um número maior de trabalhos técnicos. São contribuições desenvolvidas por 

profissionais e por empresas, abordando uma instigante série de temas de natureza técnica e tecnológica. Nos 

painéis de debates, estarão em pauta os monotrilhos, projetos metroferroviários, a importância dos trens regionais 

e do Trem de Alta Velocidade (TAV), e uma discussão sobre o papel que cabe aos trens turísticos na economia. 

Sessões específicas discutirão a contribuição que o transporte urbano pode trazer para melhoria do clima e para a 

saúde da população, e o significado do planejamento integrado para a mobilidade urbana. Na sessão internacional, 

estará em pauta o tema da integração dos vários sistemas metroferroviários e o planejamento de implantação, 

tendo como pano de fundo a Ásia e a Europa. Outras sessões colocarão em foco o peso da logística do transporte 

de cargas no custo do Brasil e, também, a correlação entre tecnologias avançadas e os níveis de automação. 
Haverá ainda painéis específicos para debater a viabilização de recursos financeiros para o setor metroferroviário, 

a caracterização de uma política nacional para o transporte de passageiros sobre trilhos, e as perspectivas da rede 

metroferroviária no Estado de São Paulo.

A coordenação da 17ª Semana de Tecnologia Metroferroviária decidiu consolidar neste ano uma iniciativa que 

obteve êxito no ano passado, trazendo para o público um novo estudo especialmente contratado a respeito de um 

tema de relevância para o setor. Em 2010, foi encomendado aos consultores Bernardo Guatimosim Alvim, Karin 

van de Bilt e Georges Bianco Darido o estudo, já disponível no Portal da AEAMESP, intitulado Evolução e 

Tendências na Implantação e no Financiamento dos Sistemas de Transporte Público Sobre Trilhos, mostrando 

como países que buscam ampliar a competitividade em nível global investem em trens e metrôs com recursos 

federais. Neste ano, o consultor Eduardo Alcântara de Vasconcellos apresentará e debaterá em sessão específica 

da 17ª Semana um estudo sobre externalidades no transporte metroferroviário de passageiros. Uma das bandeiras 
da AEAMESP tem sido buscar demonstrar para a sociedade, órgãos de governo e agentes financeiros a 

importância de se considerar, no cálculo da taxa de retorno dos investimentos em sistemas de transporte urbano, 

também os ganhos das externalidades monetizáveis, e esse estudo irá nessa direção.

Veja a nova edição do Jornal AEAMESP
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CICLO DE PALESTRAS

Ciclo de Palestras AEAMESP apresenta dias 19 e 21 o tema Recuperação 

e Impermeabilização de Estruturas Metroviárias

De 19 a 21 de setembro de 2011, na sede da AEAMESP, Rua do Paraíso, 67, 2º andar, conjunto 23, 

das 18h às 22h, será realizado o programa Recuperação e Impermeabilização de Estruturas 

Metroviárias, destinada a profissionais da área da construção civil que buscam se atualizar dentro 

das novas tecnologias para reparo, proteção e impermeabilização de estruturas de concreto, e 
sistemas de injeção. Palestrantes. Atuarão como palestrantes os engenheiros Emílio Minaru Takagi 

(MC-Bauchemie), José Nicolau Giovanetti (Pires Giovanetti Guardia) e José Roberto Jr. (MC Bauchemie). Dia 19.

O programa prevê para o dia 19, a apresentação institucional e os temas Danos no concreto e recuperação de 

estruturas e Tratamento de infiltração de água – Sistemas de Injeção estrutural (teoria), além de apresentação da 

empresa Pires Giovanetti Guardia com foco nos casos de obra. Dia 21. Para 21 de setembro, a programação 

compreende os temas Injeção de estruturas – parte prática --, demonstração MC-Injekt 2033, 2300 NV e GL 95 TX, 

Sistemas de impermeabilização I (Xypex – pintura), Sistemas de Impermeabilização II (manta de PVC), Sistema de 

Pisos resinados e Método não destrutivo para recuperação de tubulações enterradas. Informações. Informações e 

inscrições sobre o programa devem ser solicitadas por e-mail para eventos@aeamesp.org.br
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EVENTO TÉCNICO

VDI Brasil e Câmara Brasil Alemanha promoverão em 20 de outubro a 

terceira edição do Dia da Engenharia Alemã

No próximo dia 20 de outubro, a Associação de Engenheiros Brasil-Alemanha (VDI Brasil) e a 

Câmara Brasil Alemanha (AHK) promoverão o Dia da Engenharia Alemã 2011 Em sua terceira 

edição, o encontro tem como objetivo evidenciar a contribuição da indústria alemã para o progresso 
econômico e tecnológico brasileiro. O foco neste ano estará sobre os setores automobilístico e de 

infraestrutura. Local do encontro. O evento acontecerá no Club Transatlântico, localizado na Rua 

José Guerra, 130, São Paulo. Associados da VDI Brasil participarão gratuitamente; o preço para não associados é 

R$ 100,00 (com 50% de desconto para estudantes), com coffee break e coquetel incluídos. Informações e 

inscrições. www.vdibrasil.com.br/eventos, ou (11)5180-2316, ou ainda eventos@vdibrasil.com.br

Acesse a programação completa e outras informações no portal da VDI Brasil
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MANUTENÇÃO METROFERROVIÁRIA

ViaQuatro receberá de 26 a 28 de outubro a 30ª Reunião do GPAA/GT 

Manutenção 

A ViaQuatro, que opera a Linha 4 – Amarela do sistema metroferroviário da cidade de São 

Paulo, receberá nos dias 26, 27 e 28 de outubro de 2011, a 30ª do Grupo Permanente de 

Auto-Ajuda/GT Manutenção da Comissão Metroferroviária da ANTP. O encontro será no 
complexo de manutenção da operadora, localizado na rua Heitor dos Prazeres, 320, Vila 

Sônia, na capital paulista. Objeto. O encontro debaterá temas concernentes às áreas de 

Material Rodante, Via Permanente e Rede Aérea. Operadoras convidadas. Além da operadora anfitriã, foram 

convidadas as seguintes operadoras: CBTU (Administração Central, Belo Horizonte, Recife, João Pessoa, Natal e 

Maceió), Companhia de Transporte de Salvador – CTS (Salvador), Metrô-Rio, Supervia e Central (Rio de Janeiro) 

CPTM e Metrô-SP (São Paulo), Metrô-DF (Brasília), Metrofor (Fortaleza), Trensurb (Porto Alegre) e ainda os Metrô 

de Lisboa e a Metrovias, de Buenos Aires. b>Patrocinadores. Alston, Geismar, SAI Brasil, Lanfranco, GK Industrial, 

Wolpac, TIISA, OTN Systems, Emme 2, Brastan, Fastweld, SR Vedações.

PROGRAMAÇÃO.

26 outubro. Das 13h às 14h30 – Abertura e visitação aos estandes; 14h30 às 17h, apresentação dos 
patrocinadores; 17h às 19h, visita técnica ao Pátio de Manutenção. 27 de outubro. Das 8h às 12h e das 14h às 

19h, Reunião Interna GPAA. 28 de outubro. Das 8h às 13h, Reunião Interna GPAA e encerramento. 
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